ACIDENTES DE TRÂNSITO ENVOLVENDO ADOLESCENTES: UMA CARACTERIZAÇÃO by Pereira Santos, Amanda Gesiele et al.
69 
 
Revista UNIABEU Belford Roxo      V.9 Número 23  SETEMBRO-DEZEMBRO de 2016 
ACIDENTES DE TRÂNSITO ENVOLVENDO ADOLESCENTES: UMA 
CARACTERIZAÇÃO 
 
Amanda Gesiele Pereira Santos 1 
Cássio de Almeida Lima 2 
Bianca Gonçalves Rodrigues3 
 Patrícia Alves Paiva 4 
Ana Paula Ferreira Holzmann 5 
Silvânia Paiva dos Santos 6 
 
RESUMO: Os acidentes de trânsito são a segunda principal causa de mortalidade entre jovens 
de até 29 anos. No trânsito, em sua grande maioria, os jovens morrem ou ficam inválidos por 
motivos comuns que poderiam ser evitados. O estudo objetiva descrever característicicas de 
acidentes de trânsito envolvendo adolescentes em Montes Claros - MG. Trata-se de uma 
pesquisa descritiva, retrospectiva e documental, com abordagem quantitativa. A avaliação dos 
dados permitiu a constatação de que o sexo masculino lidera os acidentes de trânsito em um 
valor de 73,5% dos casos. No que tange a idade da vítima, 85% são de 15 a 19 anos de idade. 
Quando se faz a comparação entre tipo de veículo envolvido no acidente com localização da 
ocorrência, percebe-se que a motocicleta corresponde a cerca de 70% dos números, com maior 
índice na região leste, com 26,4%. O estudo evidenciou que os adolescentes ocupam papel de 
destaque nos acidentes de trânsito, sendo que houve um predomínio do sexo masculino, de 
vítimas com idade entre 15 a 19 anos, envolvidas, sobretudo, em ocorrências com motocicleta. 
Tais características delineiam um perfil relevante que requer especial atenção aos 
adolescentes.  
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ABSTRACT: Traffic accidents are the second main cause of mortality among young people up 
to 29 years. In transit, in their vast majority, young people are killed or invalid by common 
reasons that could be avoided. The study aimed to describe characteristics of traffic accidents 
involving adolescents in Montes Claros - MG. It is a descriptive, retrospective and documental 
research with quantitative approach. Data analysis allowed the confirmation that the Male Sex 
leads to traffic accidents in 73,5% of the cases. Regarding the victims’ age, 85% are in between 
15 to 19 years old. When comparing the type of vehicle involved in accidents with location 
reported, it is noted that motorbikes are 70% of the numbers, with greater numbers in the East 
region with 26,4%. The study evidenced that adolescents occupy a prominent role in traffic 
accidents, with a predominance of males, victims aged 15 to 19 years, mainly involved in 
motorcycle accidents. These characteristics outline a relevant profile that requires special 
attention to adolescents. 
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1. INTRODUÇÃO 
Os acidentes de trânsito (AT) são compreendidos como eventos não 
intencionais que envolvem veículos destinados ao transporte de pessoas e que, 
ocorrendo na via pública, podem causar lesões, deixar sequelas e causar a morte 
(BRASIL, 2001). Nesse sentido, os acidentes de trânsito são a segunda principal causa 
de mortalidade entre jovens de até 29 anos e a terceira causa entre pessoas de 30 a 44 
anos de idade. Este quadro ainda tende a piorar nos países de baixa renda, até 2020 
(FEY et al., 2011). 
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Nesse caminho, cumpre ressaltar que o acidente de trânsito é um problema 
grave em todo o mundo. A Assembleia-Geral das Nações Unidas editou, em março de 
2010, uma resolução, definindo o período de 2011 a 2020 como a “Década de ações 
para a segurança no trânsito". O referido documento foi embasado em estudo da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), que contabilizou, em 2009, cerca de 1,3 milhão 
de mortes por acidente de trânsito em 178 países. Aproximadamente, 50 milhões de 
pessoas sobreviveram com sequelas (BRASIL, 2012). 
Sob essa égide, verifica-se que o Brasil aparece em quinto lugar entre os 
países que detêm recordes no que tange às mortes no trânsito, precedido por Índia, 
China, EUA e Rússia, e seguido por Irã, México, Indonésia, África do Sul e Egito. 
Juntas, essas dez nações são responsáveis por 62% das mortes por acidente no 
trânsito (BRASIL, 2012). Na região Norte de Minas Gerais, em Montes Claros, conforme 
Leite, Santos Neto e Antunes (2013), o sistema urbano se apresenta com várias 
dificuldades de mobilidade, haja vista que o rápido crescimento demográfico resultou 
numa expansão acelerada da cidade. O planejamento urbano ineficaz, associado ao 
crescimento veloz da frota, trouxe problemas de circulação no trânsito de Montes 
Claros. Sendo que essa situação gerou aumento da violência no trânsito. 
No trânsito, em sua grande maioria, os jovens morrem ou ficam inválidos por 
motivos comuns que poderiam ser evitados. Todavia, enquanto os homicídios e os 
suicídios provocam grande comoção social, os óbitos e as lesões do trânsito ocupam 
um espaço obscuro de leniência e permissividade (MINAYO, 2012). Os adolescentes e 
jovens são os mais propensos à ocorrência de acidentes de trânsito; logo, se torna de 
fundamental importância estudar a frequência de comportamentos de risco nesse 
segmento da população (COLICCHIO; PASSOS, 2010). 
Além da Constituição Brasileira, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
mostra-se uma lei importante no país. Para esse estatuto, adolescente é a pessoa que 
tem entre 12 e 18 anos de idade. Porém, os serviços de saúde consideram a 
adolescência a fase entre 10 e 19 anos, pois, a partir dos 10 anos, iniciam-se várias 
transformações no corpo, no crescimento, na vida emocional, social e nas relações 
afetivas (BRASIL, 2009). 
Os acidentes e as violências que ocorrem na adolescência envolvem 
características marcantes em relação à faixa etária, ao local de ocorrência e às 
circunstâncias em que se desenvolvem. Na medida em que aumentam os estudos 
sobre acidentes e violências, identificando os fatores e os processos da sua ocorrência, 
as circunstâncias, e o ambiente social em que ocorre, essa realidade tende a mudar, 
ou, pelo menos, a tornar-se mais visível, e, dessa forma, a evoluir, no sentido de 
redução da impunidade e de proteção das vítimas (MALTA et al., 2011). 
De acordo com Morais Neto et al. (2010), as causas externas de 
morbimortalidade (acidentes e violências) apresentam grande relevância e impacto na 
vida das pessoas; por isso, constituem um problema de grande magnitude em Saúde 
Pública para a maioria dos países. Entre as causas externas, os acidentes de 
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transporte são responsáveis por expressivo número de mortes e hospitalizações. Esse 
comportamento está, por exemplo, associado a um aumento da incidência de acidentes 
e violências, os quais podem resultar em lesões e incapacidades definitivas. Os danos 
causados por acidentes e violências correspondem a altos custos emocionais, sociais, 
com aparatos de segurança pública e, principalmente, gastos com assistência à saúde, 
que refletem em todos os algoritmos da sociedade (MASCARENHAS et al., 2009). 
Nessa perspectiva, a diminuição do número de acidentes de trânsito e 
consequentemente, de mortes, lesões, hospitalizações e incapacidades ainda 
representa um desafio para a sociedade. O enfoque em grupos estratégicos, como o 
dos adolescentes, parece ser oportuno para o desenvolvimento de uma cultura de paz 
no trânsito do Brasil (MORAIS NETO et al., 2010). Nesse panorama, é lícito postular 
que o interesse para desenvolver o estudo surgiu com a vivência profissional no 
ambiente de trabalho, onde se tem contato diário com a prática do Atendimento Pré-
Hospitalar.  
O presente estudo teve como objetivo descrever característicicas de acidentes 
de trânsito envolvendo adolescentes em Montes Claros - MG. 
 
2. METODOLOGIA 
 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, retrospectiva e documental, com 
abordagem quantitativa. 
Os dados para a realização do estudo referem-se às ocorrências atendidas pelo 
Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais, na cidade de Montes Claros, na área 
urbana, envolvendo adolescentes em acidentes de trânsito, na faixa etária de 10 a 19 
anos de idade, registrados no banco de dados Registro de Eventos de Defesa Social 
(REDS), que é destinado ao lançamento de ocorrências via web, no período de 
fevereiro a abril de 2014. Por meio desse sistema online, um dos pesquisadores do 
presente estudo acessou todos os boletins de ocorrência disponíveis nesse período e 
avaliou todos os que se encaixaram no perfil proposto, os quais foram transferidos para 
o questionário impresso. 
Vale destacar que os dados foram coletados utilizando um questionário 
estruturado, de acordo com os itens que compõem o boletim de ocorrência do referido 
órgão, segundo as seguintes variáveis: Hora da Ocorrência; Localização da Ocorrência; 
Localização da Lesão; Tipo de Veículo Envolvido; Posição no Veículo; Ativação do 
Airbag; Uso do Capacete; Uso do Cinto de Segurança; Sexo; Idade; Escolaridade.  
Desse modo, foi analisado um total de 463 boletins de ocorrência, dos quais: 49 
não foram possíveis de ser visualizados no sistema, pelo fato de esses boletins ainda 
não terem sido submetidos a uma correção, não estando, portanto, disponíveis para 
consulta; 361 não atendiam às variáveis do estudo e somente 53 encaixaram no perfil 
proposto. 
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Após a coleta, as informações foram organizadas e analisadas, de forma 
descritiva, em um banco de dados, no programa estatístico Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS), versão Windows 20.0®. Os resultados foram analisados 
também à luz da literatura acerca da temática da investigação. 
Nesse contexto, os aspectos éticos foram considerados de acordo com a 
Resolução nº 466 de 2012 (BRASIL, 20120) que estipula normas éticas 
regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. A instituição autorizou a 
realização da pesquisa mediante assinatura do Termo de Concordância da Instituição 
para Participação em Pesquisa. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), com 
Parecer Consubstanciado nº 890.177 de 27/11/2014 e Certificado de Apresentação 
para Apreciação Ética (CAAE) 21399413.4.0000.5146.   
 
3. RESULTADOS 
 
Entre o mês de fevereiro e abril de 2014, na área urbana de Montes Claros – 
MG Brasil, foram contabilizados 53 acidentes de trânsito envolvendo adolescentes, na 
faixa etária de 10 a 19 anos de idade. No estudo proposto, verificou-se que o horário 
com maior incidência de acidentes é o de 20 à 00h, sendo de 24,5%; seguido por 12 às 
16h, com 20,8%. Com relação à localização da ocorrência, a região Leste corresponde 
a um total de 26,5% e a região Sul, 24,5% (TABELA 1). 
 
Tabela 1. Localização da ocorrência de Trânsito, comparada com o horário do fato, 
Montes Claros, Minas Gerais, 2014 
         Localização da Ocorrência   
 Horário da 
Ocorrência   Norte Sul Leste Oeste Central Total 
 8 às 12 N 0 5 4 0 0 9 
 
 
% 0,00% 38,50% 28,60% 0,00% 0,00% 17,00% 
 12 às 16 N 5 3 1 2 0 11 
 
 
% 50,00% 23,10% 7,10% 33,30% 0,00% 20,80% 
 16 às 20 N 1 2 3 1 2 9 
 
 
% 10,00% 15,40% 21,40% 16,70% 20,00% 17,00% 
 20 à 00 N 4 3 2 2 2 13 
 
 
% 40,00% 23,10% 14,30% 33,30% 20,00% 24,50% 
 00 às 4 N 0 0 2 1 5 8 
 
 
% 0,00% 0,00% 14,30% 16,70% 50,00% 15,10% 
 4 às 8 N 0 0 2 0 1 3 
 
 
% 0,00% 0,00% 14,30% 0,00% 10,00% 5,70% 
Total 
 
N 10 13 14 6 10 53 
  % 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
A avaliação dos dados permitiu a constatação de que o Sexo Masculino lidera 
os acidentes de trânsito em um valor de 73,5% dos casos. Em contrapartida, o Sexo 
Feminino aparece com 26,5%. No que tange à idade da vítima, 85% são de 15 a 19 
anos de idade (Figura 1). Nesta pesquisa, não foi possível avaliar, de forma eficiente, 
as seguintes variáveis: Usava Capacete; Usava Cinto de Segurança. Esses itens, no 
boletim de ocorrência, vêm definidos como “não observado” ou “ignorado”. Isso se deve 
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ao fato de, no Atendimento Pré-Hospitalar (APH), em sua maioria, o socorrista já se 
depara com a vítima sem os Equipamentos de Proteção. Os automóveis envolvidos, 
nesta pesquisa, que correspondem a 9,4%, eram veículos de fabricação antiga, não 
possuindo, portanto, Airbag. 
 
Figura 1. Incidência de Acidentes de Trânsito por Faixa Etária e sexo, 
Montes Claros, Minas Gerais, 2014 
 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Quando se faz a comparação entre Tipo de Veículo envolvido no acidente com 
a Localização da ocorrência, percebe-se que a Motocicleta corresponde a cerca de 
69,5% dos números, com maior índice na região Leste, com 26,4% (Tabela 2). Nesta 
pesquisa, as principais lesões para quem sofreu um acidente de trânsito envolvendo 
Motocicleta, Bicicleta e Atropelamento são as de Membro Inferior e Pelve, com 60,4 % 
dos casos; e, no Automóvel, é a lesão de Cabeça e Pescoço, com 5,6% (FIGURA 2).  
 
Tabela 2. Tipo de Veículo Envolvido no Acidente com Localização da Ocorrência, Montes 
Claros, Minas Gerais, 2014 
 Localização 
da Ocorrência 
    Tipo de Veículo Envolvido   
   Automóvel Motocicleta Bicicleta Atropelamento Total 
 Norte N 1 6 0 3 10 
 
 
% 20,00% 16,20% 0,00% 50,00% 18,90% 
 Sul N 0 10 2 1 13 
 
 
% 0,00% 27,00% 40,00% 16,70% 24,50% 
 Leste N 0 12 1 1 14 
 
 
% 0,00% 32,40% 20,00% 16,70% 26,40% 
 Oeste N 0 4 2 0 6 
 
 
% 0,00% 10,80% 40,00% 0,00% 11,30% 
 Central N 4 5 0 1 10 
 
 
% 80,00% 13,50% 0,00% 16,70% 18,90% 
Total 
 
N 5 37 5 6 53 
  % 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 
 
0 10 20 30 40 50
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Figura 2. Veículo envolvido no acidente relacionado ao tipo de lesão 
provocada, Montes Claros, Minas Gerais, 2014. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A posição, no veículo, reflete que, em 52,8 % dos casos, a vítima era a 
condutora do veículo; e, em 35,9% dos casos, o condutor era do sexo masculino. No 
caso do passageiro, há uma inversão de gênero. Em 11,3% dos casos, esse item foi 
ignorado (Tabela 3). Condutores e passageiros sofreram lesão de membro inferior e 
pelve, com 84,4% dos casos; e 15,6 % foram ignorados (Tabela 4). No que se refere à 
escolaridade, 34,0% dos casos foram ignorados, seguidos por 20,8% com Ensino 
Médio Incompleto e 20,8% com Ensino Médio Completo.  
 
Tabela 3. Posição no Veículo e Sexo do Envolvido, Montes Claros, Minas Gerais, 
2014 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Tabela 4. Posição da Vítima no Veículo versus Tipo de lesão sofrida, Montes Claros, Minas 
Gerais, 2014. 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
0
5
10
15
20
25
Cabeça e
pescoço
Tórax Abdome Membro
Inferior e
Pelve
Membro
Superior e
Ombro
Automóvel
Motocicleta
Bicicleta
Atropelamento
      Sexo   
      Masculino Feminino Total 
Posição no 
Veículo Condutor N 26 2 28 
  
% 66,70% 14,30% 52,80% 
 
Passageiro N 8 11 19 
  
% 20,50% 78,60% 35,80% 
 
Ignorado N 5 1 6 
  
% 12,80% 7,10% 11,30% 
Total 
 
N 39 14 53 
   % 100,00% 100,00% 100,00% 
        
 
Localização da Lesão     
  
Posição no 
Veículo   
Cabeça 
e 
Pescoço   Tórax       Abdome 
 
Membro 
Inferior e 
Pelve 
Membro 
Superior e 
Ombro Total 
 
Condutor n 2 5 1 15 5 28 
  
% 33,30% 71,40% 100,00% 46,90% 71,40% 52,80% 
 
Passageiro n 4 2 0 12 1 19 
  
% 66,70% 28,60% 0,00% 37,50% 14,30% 35,80% 
 
Ignorado n 0 0 0 5 1 6 
  
% 0,00% 0,00% 0,00% 15,60% 14,30% 11,30% 
Total 
 
n 6 7 1 32 7 53 
   % 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 
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Todos os 53 (100%) boletins de ocorrência que foram avaliados nesta pesquisa 
demonstraram que, nesses acidentes, as vítimas foram levadas com vida para a 
Unidade Hospitalar. 
 
4. DISCUSSÃO 
O Brasil vem demonstrando crescimento no panorama mundial por seu 
desenvolvimento econômico promissor; entretanto, a morbimortalidade por acidente de 
trânsito é, reconhecidamente, um fenômeno de grande magnitude e de elevada 
complexidade. Representa uma expressão tardia da relação de investimentos em 
segurança viária, política de desenvolvimento econômico centrada na indústria 
automobilística e educação para o trânsito (ALMEIDA et al., 2013). No Brasil, a 
magnitude e impacto dos acidentes podem ser conhecidos a partir do Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH) e do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), 
ambos gerenciados pelo Ministério da Saúde, nos quais são registrados os principais 
tipos de causas externas (acidentes e violências) que determinam internações e 
mortes, respectivamente (MELLO JORGE; MARTINS, 2013). 
Dentre os 53 acidentes de trânsito ocorridos, destacam-se 14 (26,5%), na 
região Leste, seguidos por 13 (24,5%), região Sul. Essas regiões apresentam como 
características um alto índice de rotatividade de pessoas e fluxo de veículos, 
considerando que bairros pertencentes a essas regiões, como Independência e Major 
Prates, tornaram-se centros comerciais na cidade.  
Verificou-se que, no período diurno, o horário com maior incidência de 
acidentes foi o de 12 às 16h (20,8%); e, no período noturno, foi o de 20 à 00h (24,5%). 
No horário diurno, há um aumento considerável na circulação de veículos e pessoas, 
pois é nesse momento em que se tem a saída dos alunos das escolas, e no qual muitos 
trabalhadores saem do serviço ou se deslocam para o horário de almoço. Já no período 
noturno, esse fato pode estar correlacionado à entrada e à saída de acadêmicos das 
faculdades e universidades da cidade, já que Montes Claros é um polo universitário. 
Em uma pesquisa realizada no Sul do país, os autores evidenciam que o 
horário de maior incidência noturna ficou entre 20h e 00h, representando 20%; e, no 
período diurno, concentrando-se das 16h às 20h, no qual se registrou 31% do total de 
acidentados (ASCARI et al., 2013). A menor incidência de ocorrência nas manhãs 
decorreria do fato de, nesse período, as pessoas estarem mais descansadas e 
relaxadas, devido à noite de descanso, com os reflexos e o sistema de alerta mais 
aguçados e direcionados (GOLIAS; CAETANO, 2013). 
Esta pesquisa permitiu, assim, observar que a incidência de acidentes de 
trânsito, envolvendo condutores do sexo masculino, foi de 73,5%, enquanto o sexo 
feminino foi de 26,5%. Em contrapartida, quando o assunto é relacionado a passageiro, 
o sexo feminino predomina. Em outro estudo, observou-se, também, a predominância 
de condutores acidentados pertencentes ao sexo masculino: 257 comparados aos 58 
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do feminino. No caso dos ocupantes das garupas, ocorre uma inversão de gêneros: 
63% são do sexo feminino (GANNE et al., 2013). 
No que tange à idade da vítima, 85% são de 15 a 19 anos de idade. Além do 
impacto em termos de mortes prematuras e de atendimentos de emergência em 
prontos-socorros e de internações hospitalares, agravado pelo comprometimento de 
população jovem em plena idade produtiva, reforça-se a relevância do estabelecimento 
de orientação e educação, no que se refere às práticas a serem observadas na 
condução segura de veículos, nas vias públicas, entre esta faixa etária (GOLIAS; 
CAETANO, 2013). 
Similarmente à atual investigação, uma pesquisa referente ao perfil dos 
atendimentos a crianças e adolescentes vítimas de causas externas de 
morbimortalidade, a faixa etária com maior representatividade foi entre 15 e 19 anos, 
correspondendo a 37% da população estudada; sendo o sexo masculino o gênero mais 
frequente (SILVA et al., 2010). Essa representação vem em consequência, 
provavelmente, da maior exposição masculina e de jovens ao trânsito e por 
comportamentos determinados social e culturalmente, que os fazem assumir maiores 
riscos na condução de veículos, como maior velocidade, manobras mais arriscadas, 
uso de álcool, entre outros (ANDRADE; MELLO JORGE, 2000). 
O acidente com motocicleta lidera o ranking dos acidentes de trânsito desta 
pesquisa, com o índice de 69,5%. A escolha para aquisição e uso de motocicletas 
levam em consideração motivos diversos, estando entre eles: o inadequado sistema de 
transporte de massa disponibilizado; as ações de marketing promovidas por fabricantes 
e revendedores; seu baixo preço de aquisição, associado a longos prazos de 
financiamento e reduzido valor das parcelas; agilidade no trânsito e baixo custo de 
manutenção. 
Cabe também mencionar seu uso como ferramenta de trabalho, para uma 
crescente atividade profissional, a dos motoboys e mototaxistas, a sua elevada 
participação nas ocorrências acidentárias de trânsito e a gravidade das suas 
consequências. O baixo custo geral deste meio de transporte, aliado a sua rapidez, no 
trânsito comumente caótico e lento de muitas cidades brasileiras, são importantes 
fatores para a sua utilização em atividades profissionais, afirmam Ganne et al. (2013). 
Entre outros fatores, percebe-se a dificuldade de visualização de motocicletas por 
outros motoristas, a ocorrência de comportamentos inadequados e a inobservância das 
leis de trânsito, além do fato de poucas cidades disporem de vias exclusivas para 
motociclistas (GOLIAS; CAETANO, 2013). 
Nota-se, com esta pesquisa, que a lesão mais frequente para quem sofre um 
acidente de motocicleta, bicicleta e atropelamento foi de membro inferior e pelve, 
totalizando 84,4% dos casos. Nos acidentes com moto, atropelamento e bicicleta, os 
membros foram o segmento anatômico mais atingido em outro estudo (ASCARI et al., 
2013). Já no caso do acidente automobilístico, a lesão de cabeça e pescoço obteve a 
incidência de 5,6%. 
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Nesse caminho, estudos mostram que o uso do cinto de segurança, no banco 
da frente, já está bastante disseminado; entretanto, o uso desse item, no banco de trás, 
ainda é pouco utilizado (MALTA et al., 2011). Assim sendo, ações de impacto, como a 
educação no trânsito e maior fiscalização, mostram-se urgentes (MELLO JORGE; 
MARTINS, 2013).  
No que tange à variável escolaridade, neste trabalho, 34% dos casos foi 
ignorado, 20,8% com ensino Médio Incompleto e 20,8% com Ensino Médio Completo. 
Corroborando tais resultados, em outro estudo publicado com relação à escolaridade, 
49,0% das vítimas tinha 9-11 anos de estudo (LEGAY et al., 2012). 
A partir da realização do presente estudo, acredita-se que se conseguiu traçar o 
perfil das vítimas, fornecendo informações importantes sobre os grupos de riscos para 
acidentes, que poderão oferecer subsídios para a prevenção e o controle (LIMA et al., 
2014). Todavia, é preciso considerar as limitações encontradas nesta pesquisa: houve 
uma grande quantidade de boletins de ocorrência que foram excluídos, por não ser 
possível a visualização e devido ao fato de que variáveis importantes não puderam ser 
descritas devido à falta de informação/registro nos documentos. Sendo assim, é 
arriscado generalizar 53 boletins coletados em três meses do ano 
de 2014 para descrever o perfil proposto, o que requer que a análise deste estudo 
considere tal restrição. Assim, à instituição-cenário recomenda-se maior cuidado em 
relação aos registros, para que futuras pesquisas possam analisar, em sua completude, 
as características das acidentes de trânsito envolvendo o público adolescente. 
 
5. CONCLUSÃO 
O atual estudo evidenciou características de acidentes de trânsito envolvendo 
adolescentes: os adolescentes ocupam papel de destaque nos acidentes de trânsito, 
sendo que houve um predomínio do sexo masculino, de vítimas com idade entre 15 a 
19 anos de idade, envolvidas, sobretudo, em ocorrências com motocicleta. Tais 
características delineiam um perfil relevante que requer especial atenção aos 
adolescentes. Isso porque na atualidade, é preciso considerar como vulneráveis, no 
sistema viário brasileiro, não somente os ocupantes de automóveis, mas também 
motocicletas, ciclistas e pedestres, levando em consideração o aumento constante de 
tais acidentes.  
Nessa linha de abordagem, a atual condição desses adolescentes revelada 
nesta pesquisa requer uma reorganização para a educação no trânsito, visto que a 
melhor maneira para reduzir esses eventos dar-se-á pela prevenção primária junto a 
esses determinantes. Recomenda-se que as ações que vislumbram uma melhora, 
nesse setor, envolvam ações do governo e de toda a sociedade. Dessa forma, as ações 
para conscientização acerca da segurança no trânsito e a promoção de mudança de 
comportamentos devem ser aprimoradas. Destaca-se, dessa maneira, a necessidade 
de articulação do governo, justiça, educação e sistema de saúde, a fim de minimizar o 
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problema. Os profissionais das mais diversas áreas e os responsáveis legais por essas 
vítimas devem aliar-se ao combate a violência de trânsito que atinge a sociedade. 
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